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sa particular e obras feitas na typogra-
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A7IS0 
Para evitar o trabalho 

de escripturação, despe-
zas com cobrador e duvi
das e m contas, previno a 
«bdos,aquem convÍer,que, 
desta data em] diante os 
annuncios e serviços fei
tos n'esta typographia de
v e m ser pagos adiaata-
damente, exceptuando-se 
deste numero «os dos 8rs. 
assignantes do nosso Jor
nal* 
Outro-sim os serviços ty-

pographicos, publicações 
«. nnnunclos dos nossos di-
.gnos assignantes t e r ã o 
grande rcducção nos pre
ços. 
Pedimos mais que os Srs. 

<iue ainda estão e m debi
te de suasassigwaturasdo 
anno que m a n d e m saldar 
atfé o fim do m e z de Agos
to, porque si assim nao H-
/erem lhes será suspensa 
a entrega do jornal, de 1 
de Setembro e m diante. 
Os nossos assignantes de 

fora poderão fazer remes
sa pelo correio da impor
tância de suas assignatu-
ras descontando o regis-
tro e sello. •-
Itú, »T de «lua lio de 1»»^» 

O EDITOR 
Feiiciano Leite Pacheco. 

C0BS1SF0VDIKU 
Pariz, 21 de Junho de 1884. 

£ discussão sobre a lei restabe
lecendo o divorcio que parecia es
tar completamente esgotada re
nasce de novo. Todos pensavam 
que o Senado depois de ter vota
da a questão de principio se li
mitaria ao exame dos artigos da 
lei, e que nenhum senador teria 
a idéa de tornara discutir o a -
semble. Engano. Os inimigos do 
çrojecto da lei do sr. Naquet são 

encarniçados, e não querem ser 
vencidos sem resistência.0 prolixo 
sr. Chesnelong encarregou se de 
reabrir o debate.Solemne.e mais 
que nunca emphatico o caduco 
senador ataca a reforma salutar, 
e trata-a de adultério legal. 0 
si. Chesnelong termina o seu fas
tidioso discurso com unia supli-
cante peroração pedindo ao sena
do que não desorganise a família 
christã ! Tudo isto porem não 
impede que a lei seja votada no 
seu todo com algumas modifica
ções. 0 ultimo artigo votado pelo 
senado, tem sido, e será por mui
to tempo ohjftcto de commenta-
rios apaixonados no seio das fa
mílias, e entre os celibatarios. 
Este artigo- assimila o adultério 
do marido ao da mulher sob o 
ponto de vista do divorcio. Até 
agora o adultério do marido não 
acarretava a ruptura dos laços 
conjugaes, salvo no caso de ser 
comettido na habitação com-
tnuin. Existia uma quasi imuni
dade. Os tribunaes pronuncia
vam ás vezes o desquite contra 
o marido em casos de escapadas 
freqüentes, e prolongadas do lar 
doméstico ; serviam-se para isso 
da formula elástica; injurias 
graves, que é um motivo para se
paração- De hoje para o futuro 
o mardo adúltero incorra na 
mesma pena que a mulher. As 
mulheres devem estar satisfeitas. 
A data da lft reunião da confe
rência européa convocada pela 
Inglaterra foi finalmente fixada 
paio gabinete de S. James. 0 go
verno francez acaba de receber 
o convite official para o dia 28 
de Junho. Por emquan.to nada 
se sabe oficialmente acerca do 
programma que será submettida 
aos representantes das potências. 
A França será representada pe
lo Sr. de Wadmgton sen embai
xador em Londres. A morte ines
perada, do príncipe de Orange 
herdeiro . do throno da Holanda 
tem produzido um-a grande sen
sação nos círculos políticos por 
causa das gravas complicações 
que poderá causar para o futuro 
a suecessão da coroa holandeza. 
0 velho rei Guilherme, conta 
actualmente sessenta e sete an-
nos, e está doente em Carlsbad, 
pode-se pois prever que em uma 
êpocha não distante a questão da 
suecessão será agitada. Pode ha-
ver ainda uma temporisação vis
to que, não exUtindo alei salica 
na Hollanda, o throno pertence 
de direito a princeza Wilhelmi-
na, que conta apenas 4 annos, e 
n'es9e caso nomear-sa-ha uma re
gência. A rainha actual que se
rá provavelmente a rebente é fi

lha de um príncipe allemao, o 
príncipe de Saxe Weunar, o prín
cipe de Wíad, o duque reinante 
de Nassau, em fim todos os pa
rentes do raonarcha actual, são 
allemães, e o que é para recaiar, 
é que a Allamanha aproveite a 
primeira oceasião que se Iheoffe-
reça para intervir nos negócios 
da Hollanda, cujos portos, e co
lônias, devem causar grande ap-
petite ao cubiçoso Chanceler.— 
O Sr. José Fabre, deputado de 
Aveyron,autor de ura interessan
tíssimo livro sobre Joanna d'Arc 
acaba de apresentar à Câmara o 
seguinte; as alfândegas as finan
ças, o exercito, a justiça, e os 
trabalhos públicos serão dirigidos 
porfunecionarios francezes.A es-
cravidãofoi abolida, e o rei Pío-
rodon receberá annualmente 3 
mil piast ras. 
E m Madagascar também os 

francezes ficam senhores de todas 
as estações commerciaes impor
tantes, e de uma extensão de ter
ritório considerável,que se esten
de desde a costa occidental de 
Majunga, até á costa da noroeste 
comprehandendo Tamatave, a ci
dade principal da costa oriental, 
e quasi todos os outros portos em 
que se effectua o trafico entra Ma 
dagascar, e o exterior. 
Na Índia íngleza o governo bri

tânico noticiou imperativamente 
ao Emir do Afghanistan que uma 
commissão anglo-russa ia ser no
meada para fixar sobre o terre
no os limites das fronteiras do 
Afghanistan, e das colônias rus
sas. As ultimas noticias de Ca-
bul annunciam que o Emir esta 
baleceu um arsenal era Jellaba-
bad, 
Quanto ao Congo a questão 

continua a complicar-se O minis
tro portuguez em Pariz munido 
de novas instrucções tem oonfe-
renciado com o Sr. Júlio Eerry 
a respeito do tratado anglo-por-
tuguez, relativo ao Congo, mas 
por ora nada se sabe oficial
mente das negociações entabola-
das entre Portugal, e a França. 
Os partidários do príncipe Victor 
Napoleão reuniram-se ultimaraen 
te na sala dita de Ia Redoule 
para lha manifestarem a sua 
adhesão, Esta reunião ara pre
sidida pelo turbulento Paulo de 
Cí*ssagnac, o qual entre muitas 
cousas, disse, que o principa não 
era ura pretendente mas sina um 
candidato que o povo smporá à 
naçSo; qu* o prinoip,e Victor ha
via conquistado su bero1 -'le sa-
hindo da casa de seu pa<\ a que 
um Napoleão livre vae longa I 
Longj vae o tampo do» Napolaões, 
isso sim. 

SECCA9 IIVEE 

A emancipação escrava 
e a cathechese indigsna, 
Magno é o projecto em resolução 
Da liberdade e emancipação civil 
D*essa trista e nefanda escravidão 
Que assai deshonra o nosso Brazll. 

Bem nos mostra a divina Providenca 
D'estes tempos a pouca segurança ; 
Bem claro temos visto na appareocia 
Que bem enganada » a nossa confiança: 
Pois que,o saber humano,n&ni prudencio 
Enganos fingidos não alcança 
Oh ! tu Guarda divina tem cuidado 
De quem sem ti não pode ser guardad». 

E será realisado esse magna 
projecto apresentado.pelo gover
no ao parlamento í Não ha, neia 
pôde haver dous pensamentos op-
postos relativamente a escravi
dão neste império ; a qnestâo,po-
rêra, versa somente sobre a oppor-
tunidade ; pois que, não seaehão 
as cousas preparadas, de forma 
que uma libertação a,m massa ge
ral sem leis especiaes para o ser
viço obrigatório dos libertos cons
tituiria ura terrível paup^nsmo 
negro o qual, necessariamente 
faria a mina infalível da nação 
pois que, ó certo a a experiên
cia tem mostrado, que nera a dé
cima parta dos libertos hão po
dido conservar-se preservados de 
vicios da indolência e da embria
guez. 
Na actüalidade os escravos go* 

ralraente ja são benr tratado? e 
a sua pessoa e de seus alhos estas 
amparados e protegidos par seus 
amos que se não por Caridade, 
pelo interesse próprio da conser* 
vação delles assim o fazem. 
Não se precipitem as cauzas ; 

si pois para com os escravos que 
assim se achão, manifestasse tan
ta philantropia, ó bastante notá
vel o esquecimento que se mos
tra pelos nossos {pátios indiger 
nas ; pouco falta para completar 
4 séculos que foi descoberto este 
grande co«tinente e constituin
do-se aqui uma raonarchia livre., 
no entretanto, que ahi estão mi
lhares de homens robustos g>t\-
tios e bárbaros autropophagos, a 
so esta noticia na Europa ei vi* 
Ü3ada muito deshonra a raonar
chia e o governo do Brazil !., 

Bem cabido é que aqui trans
creva üma carta que o notável 
estadista Tenanta Antônio Vieira 
dirigiu u.o rei aqui do Maranhão 
era 1357. 

* Os outros reinos da chãv 
tandide, senh>r, tem por ;lm a 
conservação dos vaftalos em or-
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se 

dera á felicidade temporal nesta 
vida e a íelicídade eterna na ou
tra ; a reino de Portugal de mais 
e*se iim universal a todos, tem 
por fim particular e próprio 
a propagação da fé catholica na 
terra dosgentios, para que Chris-
to o levantou e instituio ; e quan
to mais Portugal se ajustar a es
ta fim, tanto mais certo e seguro 
será a nua conservação ; e quan
to mais se desviar d*elle tanto 
mais duvidosa e arriscada. 
Pois que, o reino de Portugal 

emquanto reino e amquanto mo 
linrchia está obrigado não só de 
caridade, mas da justiça, a pro
curar effectivamente a conversão 
e salvação dos gantíos a qual 
muitos deites por sua incapaci
dade e ignorância invencível não 
ê tão obrigados : Tem Portugal 
«sta obrigação emquanto reino, 
porque este foi o fim parcular pa
ri que Chrlsto o fundou como 
consta da raeeraa instituição. E 
tem esta obrigação em quanto 
monarchi i, parque este foi o in
tento e contracto com que os pon
tífices concederão o direito de 
conquista como de tantai cartas 
apostólicas. 
E como o fundamento e base 

do reino da Portugal por ambos 
os títulos, é a propagação e a 
^Ivação das almas dos gentios 
não só perderão inffalívelmente 
guas almas todos aquelles sobre 
quem Carrega esta obrigação se 
descuidarem ou não cuidaram 
muito d'ella ; mas o reino e a 
monarchia nol-o tirará o mesmo 
senhor que vol o deu. » 
Assim ô, que um conselheiro 

de estado francamente ha 227 
a,nnos fallava a seu roonarcha 
respectivamente a cathechese dos 
^dntios : E o que ô feito pois 
d*essas grandes conquistas de Por
tugal ?!. da Ásia, África e Bra-
zjl í.. 
Ytú, Julho de 1884. 

Da ordem da Câmara Munici
pal drestn-cidade, e em virtude de 
deliberação tom ida em ses<ão da 
15 do corrente, se acha em con
curso a construcção do novo ma
tadouro, segundo o plano organi 
zado pelo Engenheiro liamos de 
Azevedo, e approvado na mesma 
sessão. 
As plantas e mais esclarecimen

tos se achão em meu poder a dis
posição dos interessados, e as pro
postas deverão me ser entregues 
em cartas fechadas ate o dia 13 de 
Agosto seguinte, era que finda o 
prazo do concurso. Itu, 18 de Ju
lho de 1884. Quintiliano de Oli
veira Garcia—secretario, à 3 

solteira, cora uma filha ingênua I administração do hospital de 
maior dd 8 annos, avaliada por j raorpheticos. A medida reclama-
850$000. Estes escravos parten-!da pela câmara é de grande van 
cem a herança da finada D. Theo-
linda Rodrigues de Almeila e 
podem ser examinados em poder 

EDITAES 
0 Dr. Deodato Cesino Vilella dos» 
ívan̂ o,̂  Juiz d-í Ori.mãos desta Ci
dade de Itu e seu Termo etc 

Faço saber aos q m o prezen te 
Qjdital virem, que por despachos 
cie 16 o 17 do corrente m^z, profe-
rjdos nos respectivos antes da re
clamação, forão por este Juiso in
deferidas as reclamações de Ma
nos! escravo de D. Maria Angéli
ca :da<v_)líveira, e da Abrahão es
cravo .de D. Anna de Almeida 
Prado, Para constar se lavrou 
o presente edital que vai atfixudo 
no logar do costume e publicado 
pela imprensa. Passado nesta 
cidade de Itu aos 19 da Julho de 
1884. Eu «Francisco Bernardino 
de Campos Camargo,Escrivão que 
escrevi. Deodato Cesino Vil^Ua 
()•••: Smitos. ST—2 

0 Doutor Deodato Cesino Vilel
la dos Santos, Juiz da Orphãos 
desta cidade de Itu e seu Ter
mo, etc. 
Faço sabar aos que o presen

te edital virem, que por despa
cho de 16 indeferi a reclama
ção feita por Domingos, liberto, 
em nome de Emilia, contra a 
classificação de escravos 
município, porque Emilia é li
berta desde 3 de Maio de 1880, 
e, embora condicionalmente, não 
pôde ser contemplada como es
crava em dita classificação. Que 
por despacho de 17, attendendo 
aos fundamentos da reclamação 
feita por Luiz, escravo de Fran
cisco Dias de Carvalho, repre
sentado por seu curador <ad-
hoc», deferi-a e ordenei que 
fosse alterada a classificação 
feita pela Junta deste município, 
passan Io a occup&r nella: os ns. 
í 5, 6 e 7 dito escravo Luiz e 
seus três filhos menores, João, 
lula, de 20 anhos de idade, ma
triculado sobre o o. 2153, Pau-
lino, fula da 18 annos de idade, 
matriculado «ob n. 2154 e Joa
quim, fula da 15 annos da idade, 
matriculado sob n. 2155, os ns. 
8 e 9. Américo e sua filha Jezui-
na, os ns. 10, 11, 12 13 e 14, 
Rufino, João, Diogo, Egydio e 
Benedicto. 
Para constar mandei lavrar o 

presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade da itu era 18 de Ju

dô inventariaote José Z*ferino 
Fernandes, morador na povoa-
ção do Salto. Às propostas serão 
abertas na audiência do dia 2 de 
Agosto próximo futuro. Para 
constar mandei lavrar o presen
te, que será aff.xado no lugar 
do costuma e publicado pela im
prensa. Dado e passa Io nesta 
cidade de Itu aos 2 de Jnlho de 
1884 Eu José Innoceneio do A-
nnral Campos, escrivão, o es
crevi. 
Deodato Cesino Vilella dos 

Santos. 4—4 

tagem para o hospital e está no 
easo de ser altondUa pelo go
verno. 
Era favor delia já nos manifj* 

taraos e voltaremos ainda ao a?-
sumpto. 

0 cidadão Carlos Gr^llat, juiz 
de paz desta Parochia de Ytú, 
Presidente da junta Parochial. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia Io. de 
Agosto do corrente anno. deve 

» reunir-se a junta da parochia.pa-
ra proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para ser
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § Io. do 
regulamento approvado paio dec. 
n. 5.881 de 27 de Fevereiro de 
1875, deveudo essa reunião ce
lebrar-se no consistono da matriz 
em 10 dias consecutivos desde 
ás 9 horas da manhã às 3 da tar
de, convoca pois todos os inte
ressados a comparecerem nesse 
lugar, dias e horas, para apre
sentarei todos os asciarecimen 
tos, e reclamações a bem de seus 
direitos, a fim da que a junta 
possa bem orientada ficar da 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações a dar as informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisara que tem de apu
rar osso alistamento. E para 
conheci meu to de todos manda 
lavrar o presente edital, que ao-
rá afríxado na oorta da matri* 
publicado pele imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo Juiz da Paz.—E eu Felicia-
no Leite Pacheco, Secretario da 
Junta Parochial o subscrevi, Fe-
liciano Leite Pacheco. -Itú, 

lho da 1$34 Eu, José Innocenciojde Julho de 1883.—Carlos" Grel 
do Amaral Campos, escrivão, o let. 
escrevi. 
Deodato Cesino Vilella dos San
tos. 

0 Doutor Deodato Cesino Vilella 
dos 6'antos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade da Itú e seu Ter
mo, etc. 
Faço saber aos que o presen

te edital com o praso de 30 dias 
virem, que este Juízo recebe pro
posta* ei/i carta fechada e a con
tar desta data, para a venda ju
dicial dos seguintes escravos : 
Jicintho, prato, de 22 annos 
solteiro avaliado por 1.400$; Se-
bastianra, preta, de 24 , anãos, 

5AZETILHA 
Club «5 de Julho—Hoje, 

ao meio dia, ha reunião em as-
semblea geral dos sócios do club. 

Hospital dos lázaros. 
— O presidente da província man
dou que o Zalador do hospital 
dos lazasos desta cidade infor
masse a respeito do ofdciu da câ
mara municipal de 15 do cor
rente, pedindo que seja entre
gue a y. C. de Misericórdia a 

E s t r a d a <l«> <^ IÍIOMIS*, 

— Ante-hontera o Sr. Delegado 
de polícia, a requerimento da 
companhia" Ituana, foi ao bair
ro do Quilombo afim de proce
der ao auto da corpo de delicto 
na estrada que a mesma compa
nhia está abrindo, e a qual teia 
opposto embaraços a proprietá
ria da fazenda do Quilombo. 
Os peritos avaliarão em 2.000$ 

o dtrano causado. 
No lugar do serviço acha-se 

uma força de linha,vindada ca
pital, composta de 15 praças. 

Jahií.— Diz a Província de hon-
tem :—• Escrevera-nos : 
«Hoje (21),ás ia horas da manhã trou

xeram preso a esta villa, o escravo Pl0-
rencio, que ha dias assassinou ama fa-
railia inteira. EÜe foi preso no sitio do 
sr. João Loureoço Prado, por u m escra
vo de nome Romão, pertencente a este 
e ajudado por dous camaradas, José Ma-
theus e José Soares. 
O preto Florencio confessou com » 

maior cynismo ser o autor daquella he
catombe. O povo indignado, ás li ho
ras do do dia de hoje, assaltou a cadéa 
e, tirando o infeliz para fora, matou-
o a cacetadas.Depois arrastaram o cadá
ver pelas ruas da villa, atado á cauda. 
do um cavallo. 
O «ir. juiz de direito empregou todo? 

os esforços para conter o povo, mas es
te, exaltado como estava, nada quiz at~ 
tender.» 
T a r i f a s - 0 cJornal do Coramercio»-

diz que forão aprovadas varias altera
ções das instrucçôes regulamentares » 
das tarifas em vigor na estrada de ferro-
Inglesa, sendo que quanto aos passagei
ros, a cada u m dos quaes ó perraittido a» 
te agora, aos de 1 * classe transporte 
gratuito como bagagem até o pezo de 50 
kilogramas, não excedendo de 100 deei-
metros cúbicos o volume,e ao* de 2 <" cias 
se transporte gratuito atè o peso de 30 
kilogas. não excedendo de50decime-
tros cúbicos o volume, cessará esta isen
ção, ficando sujeito o transporte das ba-
gegens dos passageiros á taxa de 500 rs 
por tonelada—ktlometro. 
E m compensação ser* reduzido opreç » 

das passagens, sendo permittido aos pas* 
sageiros levar comBigo, nos carros em 
que viajarem, pequenos columes que 
não imcomraodem aos demais viajantes 

Escolas em Buenos— 
A y r e s . — N a Província de Bue
nos Ajres ha 30,082 alumnos na* 
escolas publicas e 5,367 nas par
ticulares. Ha 425 escolas publicas 
para 11,033 alumnos de 6 a 14 an
nos de edade. 

O Popvir.-E' tomo se de
nomina um jornal litterario, cri
tico e noticioso, redigido por al
guns membros da sociedade—Mi
nerva Literária—da c.dade de 
rherezina,cujo 3 o numero rece
bemos. 

Agradecemos. 
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Fabrica de cerveja 
R a s s . — A fabrica de cerveja do 
falleeidc Bass cobre uma área de 
SOO acres de terra, e emprega 
3.000 pessoa. Bass era neto do 
fundador da fabrica,e foi um be
nemérito da localidade em que 
ella está, e que dotou de egrejas, 
de banhos, e de uma biblietheca 
livre. Era liberal, ao contrario 
dos outros grandes fabricantes. 
quasi todos conservadares. 
O divorcio em Fran
ça.—Diz a 26 de Junho uma cor
respondência de Paris: 
Por 153 votos contra 116, o sana
do votou hontem definitivamente 
o conjuncto da proposta de lei 
restabelecendo o divorcio. O tri-
urnpho do sr. Naquat começa. A-
gora volta o projecto de lei á ca 
raara dos deputados, que ja o vo
tara, mas ̂ ue tem de examinar 
as modificações feitas pela câma
ra alta. 
O projecto vota do pelo senado 
difere em vários pontos essenoiaes 
do que foi adaptado pela câmara 
dos depnt idos. 

O divorcio por consenso mutuo 
dos esposos foi rejeitado puasi u-
naniraemeite pelos senadores. 
Rejeitada «gualraente foi a dis
posição que permUia ao esposo 
condemnado por adultério casar 
cora a cúmplice. O adultério do 
luaiido torna-se uma causa de di
vorcio do mesmo modo e nas mes
mas circunstâncias que o uduite 
rio da muíh?r. 
<*olonÍn Santa Leo-
poldina. — Fundada em 1857 
na província do Espirito Santo 
com 147 suisos, só abrangia a es
se tempo a colônia o perímetro 
agora oecupado pelo núcleo de 
nominado Leopoldina. 

O extraordinário augmento da 
população, hoje formada por 
11 000 alra.is determinou a cre-
açâu dos núcleos Timbuby e 
Santa Cruz. 

O núcleo de Santa Leopoldina 
ú habitado por allemães, hollan 
dezes, polacos e írancezes, e os 
dous outros por italianos e tiro-
lezes. 

Abrange toda a colonía a área 
da 70.619 hactaros, dividida era 
cerca de 3,000 lotas, e acha-se 
dotada de viação regular, tendo 
a principal sede no porto da Ca
choeira, á margem do rio Santa 
Maria e a 52 lOloraetras do porto 
da Victoria,pelo qual se effectua 
a exportação. 

A seda do núcleo do Timbuhy 
dista 62 kilometros do referido 
porto e o núcleo de Santa Cruz 
exporta os seus produetos pela 
villa da mesma denominação on 
de tocam duas vezes por mez, os 
Vapores da companhia Espirito 
Santo e Caravellas. 
Circumvizinhos da colônia, até 

ás margens do rio Doce e dos se
us tributários, damoram feracis simos terrenos davolutos, cobertos por mati irgein.' 

O Café constituo a principal 
produção da colônia de Santa 
Leopoldina, acdaudo se avaliada 
em 2,000,000 kilogramraas a ex
portação do corrente anno. 

Obituario.—Do dia 1° a 15 
do corrente sepultarara-es osse-
guintes cadaverer. 

Dia 1* 
Joaquina Maria do Rosário, de 

60 annos, viuva de Florentino, 
falleceu de hydropesia. Sepulta
da no Cemitério Municipal. 

Amalia, de 4 annos, ri lha de 
Aleixo Antônio Redngues e A-
lexandrina Justa de Oliveira, 
falleceu de vermes. Sepultada no 
Cemitério Muaipal. ' * 

Dia 2 
Francisco, de 3 annos, Ülho de 

João Magdalena do Espirito San
to e filaria das Dores Almeida, 
falUceo repentinamente e foi 
Sepultado no Cemitério Munici
pal. 

Dia 3 
Francisco de Almeida Prado, 

de J5 annos, solteiro, natural do 
Riu Claro, (Uno de Agostinho 
Leme do Prado e D. Anna Leo
poldina de Almeida Prado, falle-
ceo de Plemo Pneomona com 
derramamento, e foi sepultado no 
Cemitêrio.da Boo-Morte. 

Dia 4 
D. Bernardina Pefeir? de Esco-

bar, de 50 annos, solteira. FfiUe-
ceu da Bronco pneumonia,foi se 
pultada no Cemitério ua Ordem 
3* do Carmo. 

Dia 6 
Quirino de 14 meses, filho de 

José Pires de Camargo eTheodora 
Maria do Espirito tíaato. Falle-
fceu de vermes, e foi sepultado no 
Cemitério Municipal. 

Dia 7 
Antoaia Doraingues, de 40 an 

nos, casada com José Pedro Do
raingues. Falleceu da Anasarca, 
na S. Casa de Misericórdia. Foi 
sepultada no Cemitério Munici
pal. 

Joaquim Januário do Monta 
Carmello,deS2 annos,viuvo de D. 
Eduarda Maria de Jesus.Falleceu 
de tndropesia. Foi sepultado no 
Cemitério da Boa-Morte. 

Bia&> 
Martim Dias dá Silveira, dá 

39 annos, solteiro. Falleceu de 
Hérnia estrangulada, sepultado 
no Cemitério Municipal. 

Dii 10 
Anna Maria de Jesus, de 26 

annos, casada com Desiderio Bo-
nuar. Falleceu de Febre typhoi» 
de, sepultada no Cemitério M u 
nicipal. 
Francisca, de 26 annos, sol

teira, escrava de Maria. Fran
cisca Teixeira, falleceu de Febre 
e foi sepultada no Cemitério de 
§.: Benedicto. 

DiaJl 
Tiburcio, da 12 annos, filho de 
Mariano e Magdalena, escravos de Carlos de Vascottcellos de Almeida Prado. Falleceu de Febre 

e foi sepultado no Cemitério M u 
nicipal. 

Maria Bamgualla, de 75 annos 
solteira. Falleceu da Meningite es 
pinhal e foi sepultada no Cemité
rio de S. Benedicto. 

Dia 12 
João, de 30 annos, casado com 

Maria, escravos do Capitão Ben
to Dias de Almeida Prado. Falle-
ceo na S. Casa da Mísaric >rdia.de 
Tuberculos pulmonares, e foi se
pultado noCeraitery de S. Bene
dito. 

Dia 13 
Manoel Alves da Lima.de 65 an 

nos, cazado cem Maria Thereza 
d* Almeida, falleceu na S. Caza 
de Misericórdia, de Cancro, e foi 
sepultado no Cemitério da Ordem 
350 de S. Francisco. 

Dia 14 
Francico de 20 nonos, eazado 

com Cindelaria, escravos de José 
de Sampaio Goes,faileceu de Cir-
rhase hepatica.e foi sepultado no 
Cemitério Municipal. 

Thereza, de 30 annos, solteira, 
escrava de Anna Rufina da Costa 
falleceu de suspenção, e foi sepul
tada no Cemitério de S.Benediote 

Thoma, da 7 mezes, filha de 
Maria, solteira, escravo de João 
Baptista Pacheco Jordão. Falleceu 
do Daotição,e foi sepultada no Ce
mitério Municipal. 

Dia 15 
Ernestina, da 2 annos filha de E 
ííãs "Pãclíace-aVGãm 
lastica Galvão de França. Foi 
cao da febra, e foi sepultado 
Cemitério da S. Benedicto. 

Antônio, de 7 meses, filho d 
A.ntonio de Almeida 1'ompeo, 
Francisca Cândida de Oliv. Pom 
peo. Falleceu de M il-de fogo e foi 
Sepultado no Comitêrfo da Ordem 
3 * de S. Francisco. 

Verdi, achando-se recentemen
te em Marselha, desejou visitar o 
theatro Foi ao bilheteiro e pedio 
uma entrada de fauteuit d'orchès~ 
ire, Era domingo e representava-
se a Hebréa, Não havia mais bi
lhetes. Verdi foi ter com o por
teiro « disse-lhe : —Queira des* 
culpar, mas sou estrangeiro, par
to amanhã e desejava muito ou
vir a opera de Halévy 
— Meu caro senhor, não ha 

mais logares. 
— N e m mesmo no fundo de al

gum camarote ? 
— Infelísmente, não. 
— Nem nas galerias? 
— O theatro está repleto. 
— Poderia dar-ma umlogaroa 

orchestra ? 
— Oh ! não, nunca permitti-

mos aos estranhos santarem-se 
na orchestra. 
— Creio que os rau«icos não 

me consideram um estranho ; sou 
compositor e chamo-me Verdi. 

O seu nome foi o sesame que 
lhe abrio imraediata nente a por
ta do theatro, podendo afinal as
sistir ao espetáculo do camarote 
de u m dos mais ricos banqueiros 
de Marselha. 

MQSAICO 
U M CABKLLO B R A N C O 

—E* impossível, minha sonho 
ra... ura cabello branco ! qna pc 
dariam os írancezes fazer d'elle ? 
Dizia um allemão a uma dama 
franceza. 

— D Ô - m e V. S.o cabello e asse 
guro-lhe que, dentro em três di
as, o entregarei, servindo de com
plemento a um pensamento re
pleto de espirito, respondeu a da* 
ma. 
—Eil-o E o allemão arrancou 

dá cabeça um cabello tornado 
branco pela velhice. 

Ella guardou-o era uma perfu
mada carteira. 

Passados dias, o allemão'rece
bia o seguinte : os escudos da Al-
saeia e Lorena presos pelo cabai-
lo do allemão ao bico da águia 
negra da Prússia. 

Acompanhava-os o seguinta bi
lhete : 

«Cumpri o qjtfjprómetti, Duvi
da ainda do nosso espirito ?» 
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IMPRENSA Y T U N A 

Tendo recebido directamente da America e Europa ura com
pleto sortimento de objpctos para dentista, damos abaixo nota de 
alguns artigos, notando-se que noasos preços são os mais baratos 
do que ao Rio Janeiro. 

Dentes inglezes e americanos, cento. 22$ü00. 
» > » com gengiva, cento 36$0Q#. 

Gesso, lata pobuena 2$500 e grande 4$500. 
Ouro em livro e era caixas, cada um 13$000. 
Hocas para molde 1$500. 
Platina para chumbar, vidro 2$500 e 3$500. 

» » » em carteira, 2$500 e 3$000. 
Lâmpadas de vidro 1$500. 
Limas de separar am 2$5'0. 
Carteiras da estripadores 2$500. 
Vulcanite vermelho 4$500, 5$0G e 5$500. 

» roca 6$500. 
Brocas soriidas 640. 
Mulfalas 3$000. 
Machinas para vulcanite, 3$'»00, 3$500 e 4$000. 
Batiões sortidas 6$500. 
Batiões enrolados 7$5ü0. 
Cauterio inglez, vidro 2$600. 
Tarmoraetros 3$000. 
Tornos de mão, 11$000. 
Tornos de parafuzos para mulfalo a 120. 
Rebollos diversos da 320 para cima. 
Tornos de pé. 28$O0O. 
Chaves para tirar dentes 3$000 
Limas para vulcanite, 560. 
Forro para tirar pedra, 1$500. 
> > chumbar a ouro e massa 1$500. 
Borrachapara saliva, metro 9$000. 

i, sendo impossível numej^aUo 
po^fis^a^-- *~~%-i 

FILHO 
DA Á G U I A — 7 

ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silra, 

advogado. 

Francisco Guimarães, solícita-
dor. 26) 

OLARIA DE TIJOLLOS N A 

CHÁCARA 

DO 

PORTELLA 
A Proprietária d*e$ta bem co
nhecida e acreditada olaria, par
ticipa ao respeitável publico, que 
tem grande quantidade be railhei-
ros de tijolos para vender; sendo 
de superior qualidade, e por pre
ços módicos. 8—5 

m$ 
V I N H O 

flanaaai* 
!D.p|J^jürfHefiãíaMePari 
Co&foudo A* in-i. foruienlM 
T7 , d» dl«c»l«6 
PEPSMU DIABTASI E PABCBttflBâ 
R E C E I T A D O P O R T O D O S 

OS WBOICOS para os Digeslõei 
tardias e laboriosai, Dy»pepila, 
cardialgia, ffastrodyoi», gartral-
çia i»imt>ras do estômago vouil-l 

tos, convalescenças lentas, etc. 
Deposito geral: M. GIROD et C", 

tO, Boalevard Aò Rtrasbourg, 
em Pari* 

« CM todas as •pkamaciM. 

José Augusto Mar
condes de Moraes, en
carrega-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualqier ponto 
da Província de São tfjfe 
Paulo. Também, me- wtò 
diante muito módica xgh 
coramissão, encarrega- Sjj? 
se da compra e venda nj> 
de prédios e terrenos tj|J9 
e de acções da Estrada ̂ jfc 
de Ferro da Companhia ggjí 
Ituana. (36) 1 | 

Rua da Palma ® 
&y w ^ *&y&ytà[7-*gy ry#-r ãy ̂ m, 

Jurisprudência da Relação 
DE 

Sào Paulo , ou collecçâo 
DE 

ACCORDAMS DESDE A SUAINSTÁL-
LAHOJEÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados so propuzarara 
publicar todos os aeordams ató 
hoje proferidos, tanto era mate-
rPa cTvV^ojn^crim'3, pela fala
ção da S. PailóT^^jfTíTO^ío^íipn-
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de U M 
copioso indice alphabatico. 

Será a publicação era dous vo-
limes, contendo, cada um, pela 
manos 500 paginas. 
Tomara-se assignaturas X 14$ 

pagas no acto da entrega do 1* 
volume. 

Para os não assignantes cus
tara a obra 18$ 

Asas-ignaturas poderão ser tt-
madas á rua Municipal n° 5, pa*-

participa aquém convier que 
vende, aluga ou faz socieda
de da chácara em que reside. 

Outro sim que vende ani-
jnaes2, carros,carroças e ma
is <ií)|ecios pertencentes ao 
lavrador, 6 — 6 

~~AVISO 
Bento de Toledo pede 

a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queirão satisfa-
:̂ i ou&s contas breve-
*pvnie. J.OO—26 

Assuonr 
im casa do abaixo as-
nado vende-se assucar 
1 & sorte do Engenho 

OeitraJ de Porto-reliz, 
a 21:500 saccas ou 60 ks 

Ytu 28 de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua ao Commercio — G r a d e de 
ferro 

IfMl 
FAL8A.S 
Vão cora as verdadeiras no Anjo 
da Fortuna,a rua do Cemmercio 
que-está vendendo bilhetes intei
res da grande loteria da Corte 
prêmio maior de tf O O contos á 
12$000 reis. -
Extracção no dia 3 de outu

bro próximo futuro. {»>) 
Por egual preço m& em S. Paulo. 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em eua casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos dequequalqueroutro. 
Vende a praso, conforme a ga

rantia e prévio trato que hzer. 
Tem também para vender gê

neros do paiz e de fora, como se-
jãojvinhos de todas as q ualidades, 
champagna e muitos outras cou-
jaa, que lambem V"iido aprazo da 
«uuo as pessoas garantidas.24-15 

Itu Z6 de Maio de 1884 

~ÃTttenção 
Vende-se" um preto, de serviço 
de roça com 3 annos de idade, 
muito sadio e bastante fori 
diminuto preço de 1;200$000. 
Informa-se nesta Typogr 

Cartório 
O Escrivão de orphãos abaixo 

assignado faz publico que mudou 
o seu cartório para a rua da Pal
ma em frente a caza que foi do fi
nado Capitão João da Agairra. 
Itu, 18 de Julho de 1884. 3—3 
Francisco B. de Campos Camargo. 

\$y *&?\*sy -*y jry ^y^ 5<£5 .Ur 

cxxxriCÀ 
DO 

DR. JOAQUIM DOMINOUES í 
LOPES 

MEDICO E OPERADOR 

Pode ser procurado para os 
misteres do sua profissão a 
qualquer hora do dia ou da noite 
Dâ consultas em sua residên

cia todos os dias á rua do Com
mercio, esquina do - largo do 
Bons Jesus. 

GRÁTIS AOS POBRES 
(25J 


